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1 INTRODUÇÃO
Ferramentas para a simulação de situações habituais e não habituais de uso de energia elétrica são úteis tanto para as geradoras/distribuidoras para fins de planejamento e gestão quanto para os consumidores para fins de controle. Este trabalho demonstra os resultados iniciais obtidos a partir da utilização do paradigma de sistemas multiagentes especificamente pela ferramenta NetLogo, para a simulação do consumo de energia elétrica. Deste modo, distintos perfis de comportamentos possíveis dos consumidores e dos eletrodomésticos com diferentes potências são modelados e simulados sobre o formato de agentes computacionais.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Os Sistemas Multiagentes têm como principal característica a coletividade e não um indivíduo único, e desta forma, passa-se o foco para a forma de interação entre as entidades que formam o sistema e para a sua organização (Dimuro et al., 2005). Neste trabalho optou-se pela ferramenta NetLogo (Tisue and Wilensky 2004), especialmente por oferecer facilidade de programação,  portabilidade,  documentação abundante, acesso e uso gratuitos.  Nele podem ser dadas instruções a centenas ou milhares de agentes, os quais trabalham paralelamente (Wilensky, 1999).  No  NetLogo  pode-se,  por  exemplo, explorar o comportamento de um agente (micro-nível) e o que este emerge no comportamento de todo o sistema (macro-nível).
O Modelo SMA (Sistema Multiagentes) foi construído no NetLogo para a simulação do consumo de energia elétrica em residências. Foram adotadas apenas duas estações do ano (Inverno e Verão) demonstrando os diferentes equipamentos que são utilizados nestas estações (esta opção é definida pelo usuário). Além disso, serão utilizadas diferentes rendas monetárias mensais, o que possibilitará construir diferentes perfis de consumo de acordo com este dado. Assim, serão gerados diferentes consumos de energia para cada consumidor, com base na renda e na estação do ano, permitindo a construção de diferentes tipos de consumidores, conforme figura 1. Por fim, o número de residências de cada renda, bem como o número total de residências de todas as rendas é definido pelo usuário.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados deste capítulo são referentes a estação do ano verão com os consumidores econômicos para os sete perfis de usuários. Foram realizadas dez simulações com 10 residências para cada tipo de renda (Tabela1), estas obtiveram as seguintes médias e desvios padrões conforme o esperado a renda 1 teve o menor consumo médio (15,70 kWh) e a renda 6 o maior consumo médio (51,38 kWh), embora fosse esperado que a renda 7 tivesse o consumo maior.
Tabela 1 – Médias e Desvios Padrões das Simulações
	Rendas
	Média (kWh)
	Desvio Padrão

	Renda 1
	15,70
	1,66

	Renda 2
	21,10
	4,48

	Renda 3
	29,76
	3,78

	Renda 4
	34,49
	5,49

	Renda 5
	26,99
	6,43

	Renda 6
	56,42
	11,27

	Renda 7
	51,38
	5,87


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como demonstrado nos resultados pode-se dizer que a utilização do paradigma de agentes por meio da ferramenta NetLogo demonstra-se uma alternativa promissora para simulações de cenários de perfis de usuários de energia elétrica, pois os diversos comportamentos inerentes a sociedade utilitária deste serviço pode ser mapeado respectivamente em deferentes tipos de agentes, os quais são inseridos em uma ambiente virtual ou através de diferentes redes com transições e estados.
Por fim, acredita-se que o modelo apresentado embora simplificado, indica positivamente para continuidade e futuros trabalhos. Assim, os próximos passos referem-se a maior flexibilidade na escolha entre econômico e não econômico ( será definido por porcentagem a partir de uma certa) e permitir a sejam simulados o consumo de homens e mulheres no modelo, bem como crianças, jovens e adultos.
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